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A snúlise revolucionório nõo se compodece com
o opego o fórrnulos feitos. oA esquerdo, dizio há
dios o ProÍessor Aquino de Brogonço, ogorrq-se
muitos vezes oos esquemos preconcebidos, qos cl i-
chés'.
'  Os revolucionários propõem.se mudor o mundo.

Têm poro isso que o enlender. Têm que esiudor,
investigor, inlerrogor pcrmonenlemenÍe q reoli.
dode e interroEqr tombóm os inslrumentos com
que onolisom ó resl idode. Só ossim é possível
inlervir proÍundomente nq sociedode e
fronsformó.1o.

O focto dos revolucionórios conquistorem o po-
der crio, por vezos, êrït olguns um certo à-vonlade
que " '  convido oo imobil ismo teórico. Inúmeros
vezes o Presidente Sornoro Mochel lem olertodo
conlro estE ocomodqçõo, sfinol tõo pouco revoltr-"
cionório. F. lulo de clqsses, insisle desde sêmpre o
norso Psntido, nõo terrnino no periodo de cons-
trução do sgciclismo. É preciso ormarmo.Ítos, enlõo,
contrq o(s) inirnigo(s) de clossa, do ponto de vistqr
feórico, do ponlo de visto do cornpreens&o das

. sêus mátodos e inlenções. E poro isso n6o chegom
qs Íórmulos feifos. O inimigo do Povo moçambico-
no sõo o imperiql ismo, os soudosistos do colonis-
l ismo. É verdqde. Mos Í icor por oqui nõo bosto. É
necessório estudol o composiçõo de classe$ do
"nosso próprio sociedode, os siluoções sociois e
económicos qu,e o independêncio nocionol cr iou
internomente. E preciso entender como se orrumo
o nosso próprio coso, que leis esfõo por trús dos
lronsfornroções de fodo este corpo que ,ê.o nosso
p.qis. E necessório estudor quois os nossos inte-
resses, os inleresses nqcionois, ê como eles se
demorcom dos inleresses dos oulros. Se f icormos
pelos fórmulos feitos, pelos grondes e Íóceis polo-
vro$, serõo os oulros que tomorõo o dionteiro, no
plono dE feorio.
:  A preguiço nõo é, oo Í im e oo csbo, openos urïr
fenómeno 

' f isico. 
Ë lombém umo iendôncio do

espir i to. E porque umo revoluçõo exige um espi-
rito empreendedor, perÍnonenfemenle renovodo
vsmos o nõo qceitor, em nós próprios, o ocomodo-
çõo dos nossos espír i tos qos esquemos ió fobri-
codos, oos chovões. Hó que eslor desperlo, ter c
humildqde de oprender sempre dos oulros e de
oprender dE reol idade. A oulo-suficiência com que
olguns uvenlureiros se opresen?om só pode ser
entendidu como outo-insuficiênciq. Todo o nosso
experiêncio ensins o contrório: os vitórios pedern
preporoção, orgonizoçõo. O que qu6r dizer:
estudo, entendimenlp cientiÍico e copocidode de
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